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IntroduçãoIntrodução

Categoria de impacto pouco 
acessada:

carece de fatores de carece de fatores de 
caracterização e meios de 
relacioná-la às várias 
categorias de impacto g p
consideradas



A biodiversidade e a produção 
de bens e serviçosde bens e serviços

• Biodiversidade:
▫ Legado de bilhões de anos de evolução
▫ Quebra da estabilidade dinâmica pelas atividades humanasp

Ecossistemas mais vulneráveis, menos elásticos, e menos produtivos
Fatores mais importantes: perda e degradação de hábitats e mudanças climáticas

• Produção de bens e serviços e respectivos consumos:

▫ fluxos elementares   ￫ Impactos ambientaisfluxos elementares   ￫ Impactos ambientais
- degradação ambiental
- perda de biodiversidade

• Crescente demanda por materiais renováveis (considerados uma 
solução sustentável):
▫ Ocupações e transformações do solo → impactos na naturezaOcupações e transformações do solo → impactos na natureza



é d iMétodos existentes

• ReCiPe, método de AICV (GOEDKOOP et al., 2009)
▫ transferências de carbono originárias da combustão 

fóssil para a atmosfera podem ser relacionadas à 
elevação da temperatura e esses últimos à perda de 
biodiversidade



Mét d i t tMétodos existentes

• Müller-Wenk & Brandão, 2010 ,
▫ transformação de dados de transferência de carbono 

para a atmosfera originárias do uso do solo em p g
equivalentes de carbono originário da combustão fóssil 

Dados referentes aos biomas mundiais



O uso do solo e as mudançasO uso do solo e as mudanças 
climáticas

• Par (uso do solo) ≠ Par (combustão fóssil) = 157 anos  (IPCC, 
2007)2007).
▫ Retorno para a vegetação e solo restaurados

• Necessidade de caracterização com um fator de duração "(fd)" ç ç ( )
antes de adicionar  quantidades de carbono provenientes do 
uso do solo e de combustão fóssil.



Biomas mundiais no BrasilBiomas mundiais no Brasil 
e Biomas brasileiros

OPORTUNIDADE: Regionalização 
desses dados, para os biomas nacionais 
(tendência amplamente aceita)p



Obj i lObjetivo geral

• Geração de fatores de 
caracterização regionaisç g
para cálculo das transferências 
de carbono entre vegetação e 
atmosfera devidas ao uso do atmosfera devidas ao uso do 
solo inerente a implantação de 
pastagens, em um dos biomas pastagens, em um dos biomas 
brasileiros, a Mata Atlântica, a 
fim de articular esses dados 

i i  à d  d  regionais à perda de 
biodiversidade causada pelas 
mudanças climáticas devidas mudanças climáticas devidas 
ao uso do solo em ACVs no 
Brasil.



EscopoEscopo



Fluxos ambientais consideradosFluxos ambientais considerados

categoria de impacto de ponto médio

impactos na biodiversidade

efeitos primários efeitos secundários

USO DO SOLO

impactos na biodiversidade

 impactos na produção biótica 

OCUPAÇÃO

TRANSFORMAÇÃO
IMPACTOS NAS FUÇÕES REGULATÓRIAS

TRANSFERÊNCIAS DECARBONODAVEGETAÇÃO/SOLOPARAOAR

efeitos terciários

TRANSFERÊNCIAS DE CARBONO DA VEGETAÇÃO/SOLO PARA O AR

danos à saúde humana

climas extremos

mudanças em mares e oceanos

AQUECIMENTO GLOBAL

PERDA DE BIODIVERSIDADE

enchentes costeiras



Justificativa

• O estudo permitirá a obtenção de fatores de • O estudo permitirá a obtenção de fatores de 
caracterização regionais para cálculo de 
t f ê i  d  b  d id    d  l  transferências de carbono devido ao uso do solo, 
para o bioma Mata Atlântica, contribuindo para:
▫ a caracterização dos impactos na biodiversidade 

na ACV
▫ a regionalização da técnica

obtenção de resultados mais confiáveis, melhorando obtenção de resultados mais confiáveis, melhorando 
a exatidão e precisão na ACV



Metodologia
C l t   i ã  d  d d  f t   t  d  

Metodologia
• Coleta e organização de dados referentes aos estoques de 

carbono na vegetação da Mata Atlântica em situação 
natural e transformada por implantação de pastagem  natural e transformada por implantação de pastagem. 
• Dados em Mg ou t de carbono por hectare

Fontes: trabalhos científicos• Fontes: trabalhos científicos

• Aplicação da metodologia de cálculo das transferências • Aplicação da metodologia de cálculo das transferências 
de carbono devidas ao uso do solo (MÜLLER-WENK & 
BRANDÃO) para os dados coletados (Tabela)BRANDÃO) para os dados coletados (Tabela)

• Comparação dos  valores obtidos com os dados de • Comparação dos  valores obtidos com os dados de 
Müller-Wenk & Brandão (2010)



Procedimentos de cálculoProcedimentos de cálculo



Resultados preliminaresResultados preliminares
Mata Atlântica

Estimativas de estoques de carbono na vegetação (valores por estrato do bioma 
Mata Atlântica, em megagramas ou toneladas de carbono por hectare), g g p )

Estimativas de estoques de carbono na vegetação (valores por tipo de pasto no 
bioma Mata Atlântica, em megagramas ou toneladas de carbono por hectare)



Resultados preliminaresResultados preliminares
Mata Atlântica

Tempos de relaxamento e permanência média imputável do carbono no ar para os principais tipos 
de transformação do solo na Mata Atlânticaç



Resultados preliminaresResultados preliminares
Mata Atlântica

Bioma Mata Atlântica: transferências de carbono para o ar, fatores de duração e carbono 
transferido ao ar em equivalentes à combustão fóssil para os mais importantes tipos de q p p p

transformação e ocupação do solo



C id õ fi iConsiderações finais

• Viabilidade da regionalização dos fatores de caracterizaçãoViabilidade da regionalização dos fatores de caracterização

• Resultados de transferência de carbono encontrados para 
transformação de floresta para pastotransformação de floresta para pasto
▫ Variam de 2,24 a 23,51 Mg C/ha, dependendo do estrato considerado
▫ Müller-Wenk & Brandão (2010): 39,1 Mg C/ha, em uma situação 

generalista de floresta tropical úmida  generalista de floresta tropical úmida. 

• Justifica-se, assim, a importância da regionalização dos fatores de 
caracterizaçãocaracterização

• Próximas etapas:
A li ã  d  ét d   d d  d  d i  bi  b il i  ▫ Aplicação do método para dados dos demais biomas brasileiros 
(Amazônia, Caatinga, Campos Sulinos, Cerrado, Pantanal e Zona 
Costeira).
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